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Introdução 

No Brasil, somada as áreas de lavoura, as áreas de 
pastagem contribuem para perdas de até 500 
milhões de toneladas de solos por ano, um dos 
principais desafios é o estabelecimento de 
estratégias de manejo das pastagens de base 
ecológica, capazes de recuperar o solo e os 
processos ecossistêmicos associados. Algumas 
técnicas de manejo contribuem para o 
estabelecimento dessas melhorias e essas técnicas 
são articuladas na proposta dos sistemas de 
Pastoreio Racional Voisin (PRV). 

O sistema PRV se fundamenta no método racional 
de manejo do conjunto solo, planta, animal, e 
propõe condutas de pastoreio direto em rotações de 
pastagens através da subdivisão da área em 
parcelas ou piquetes, o manejo de pastagem sob 
PRV pressupõe incrementos no conteúdo de 
matéria orgânica do solo (MOS), o que pode refletir 
em mudanças nas suas propriedades físicas, 
químicas e biológicas. 

Nesse estudo apresentamos uma metodologia 
baseada em indicadores locais para a avaliação e 
monitoramento da qualidade do solo em áreas de 
pastagens. Adaptamos uma matriz de indicadores 
qualitativos da qualidade do solo, considerando a 
observação participante junto a agricultores 
familiares de Goiás/GO e região. 

Metodologia 

O projeto foi desenvolvido junto a 5 famílias 
agricultoras do município de Goiás e região, o 
levantamento dos indicadores foi realizado a partir 
de diálogos realizados em processos de observação 

e em caminhadas nas áreas de pastagem, 
observando como os agricultores compreendem e 
caracterizam a qualidade do solo e quais atributos 
morfológicos são utilizados para indicar se a “terra 
está forte ou fraca”.  

A avaliação foi realizada em duas áreas de 
pastagem (P1 e P2), os dois pastos onde estamos 
implementando o sistema de pastoreio Voisin. P1 é 
formado pelo capim braquiária (Brachiaria sp.), já 
P2 é formada pelo capim Mombaça (Panicum 
maximum).  

Após a avaliação, foi realizada uma discussão sobre 
o uso da matriz, a facilidade e aplicabilidade da 
mesma. A proposta é que após a validação, a matriz 
seja fornecida para as famílias como material de 
apoio para o monitoramento para o manejo de suas 
pastagens. 

Após a avaliação qualitativa, geração dos gráficos e 
com os resultados da avaliação quantitativa, 
fizemos uma comparação das informações, 
revisando os resultados associados a cada 
indicador e como eles se correlacionam com os 
indicadores químicos. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

A matriz de indicadores foi estruturada em treze 
indicadores (Cobertura de Solo; Compactação; 
Erosão; Presença de Pedras; Relevo; Estrutura; 
Manutenção da Umidade do Solo; Cor; Presença de 
Material Orgânico; Presença de Vida no Solo; 
Atividade Microbiológica; Aparência das bostas no 
pasto e Aparência da pastagem) que podem ser 
avaliados de forma qualitativa.  
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Para cada indicador definimos três parâmetros de 
qualidade, aos quais estão associadas notas, sendo 
eles: baixa (1), média (5) e alta qualidade (10). 
Assim, no campo, cada participante atribui uma nota 
para cada um dos indicadores. A pontuação de 
cada indicador é calculada através da média das 
notas de todos os participantes (sugerimos que seja 
no máximo dez). A pontuação da Qualidade do Solo 
é feita por meio da média das notas dos treze 
indicadores.  

Para facilitar o entendimento e visualização do 
resultado, organizamos no campo um gráfico do tipo 
radar (“teia de aranha”), onde é plotada a pontuação 
média de cada indicador. Essa visualização permite 
compreender como como cada indicador influencia 
na qualidade do solo, destacando os que estão 
frágeis e os que possuem maior qualidade, tal 
percepção pode contribuir para discutir estratégias 
de intervenção para “melhorar a nota” dos 
indicadores frágeis.  

Com base na avaliação qualitativa da qualidade do 
solo de duas áreas de pastagem (P1 e P2) a 
pontuação total dessas áreas foi 6,7 e 6,5, 
respectivamente.  

 

Conclusões 

Durante a aplicação da Matriz e a interpretação dos 
resultados foi possível observar que a família não 
apresentou dificuldades em compreender o 
funcionamento da proposta. Também avaliaram que 
é viável utilizá-la como ferramenta para 
monitoramento da qualidade do solo em suas áreas 
de pastagem. 

Nesse sentido, avaliamos que a prática permitiu 
inclusive o diálogo intergeracional, pois, as crianças 
participaram do momento de plotagem dos dados 
no gráfico, o que contribui para que se envolvam no 
entendimento do sistema produtivo e das 
estratégias que podem ser realizadas para 
aumentar a qualidade do solo das pastagens. 

Verificamos que os indicadores Compactação, 
Erosão, Relevo e a Aparência das Bostas na 
Pastagem apresentaram índices limitantes para as 
duas áreas avaliadas.  

Os três primeiros indicadores possuem relação, 
considerando que pastagens localizadas em áreas 
com relevos mais declivosos possuem mais 
suscetibilidade a desencadear processos erosivos, 
de acordo com o manejo. 

Já a Aparência das Bostas na Pastagem pode ser 
explicado por dois aspectos do manejo: a) a taxas 
de atividade da macrofauna edáfica, principalmente 
ausência de besouros escarabeíneos (rola bosta) 
que realizam a atividade de remoção das fezes; e b) 

o consumo de água pelos animais, que pode estar 
deficiente.  

As informações levantadas mostram que a matriz é 
uma ferramenta capaz de contribuir com processos 
de avaliação e monitoramento uma vez que 
possibilita a interpretação de sua qualidade do solo. 
Mais estudos podem contribuir com o levantamento 
de características do solo que se relacionem com 
funções e serviços ecossistêmicos como a 
diversidade (de microrganismos, plantas e animais) 
e a ciclagem biológica de nutrientes da matéria 
orgânica e que permitem a análise visual. 
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